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Ação de orientação e limpeza 
no Jardim dos Ypês

MUTIRÃO

Na manhã do último 
sábado, dia 20 foi realiza-
do um mutirão de limpeza 
no Bairro Jardim dos Ypês. 
Ação conjunta da BPW, 
acadêmicos do curso de 
Enfermagem da UNEMAT, 
Prefeitura e Rotary Club 
Tangará da Serra Centro 
distribuíram sacos de lixo 
para reciclagem e também 
mobilizaram os moradores 
a limparem seus terrenos 
em prevenção aos focos 
do mosquito da dengue. 
Além da mobilização, os 
moradores do bairro tam-
bém receberam orientação 
quanto à destinação corre-
ta do lixo.

A população aderiu à 

>> Cristiano Pinto
Assessoria

Ação foi realizada em parceria com diversos grupos

 População começa a se acostumar com nova logística no trânsito

Diário da Serra

Realmente, a popula-
ção tangaraense que tanto 
clamava pela instalação 
de conjuntos semafóricos 
no município recebeu a 
tecnologia como um sus-
to. Claro, que isto não é a 
maioria, no entanto, algu-
mas reclamações já come-
çam a surgir tanto por par-
te dos pedestres, quanto 
pela parte dos motoristas.

Assim como foi anun-
ciado pelo jornal Diário 
da Serra, dois pontos re-
ceberam a instalação dos 
semáforos [faixa elevada 
em frente a Praça da Bí-
blia e Faixa de Pedestre em 
frente a Caixa Econômica]. 
Estes são acionados a partir 
de um botão que deve ser 
pressionado pelo pedestre 
que deseja fazer a traves-
sia. Para sanar as dúvidas 
e orientar os pedestres e o 
fluxo de veículos, a Guarda 
Municipal de Tangará da 
Serra está direcionando e 
informando a população 

sobre o funcionamento dos 
semáforos, a ação também 
entra como trabalho de 
conscientização da Sema-
na Nacional do Trânsito.

“Eu fiquei totalmente 
perdida, quando vi já es-
tava no meio da faixa, dai 
o guada me chamou e me 
explicou a mudança. (…) 
A gente já está acostuma-
do a entrar sem precisar 
fazer nada. Eu acho im-
portante ter eles aqui pelo 
menos nestes primeiros 
dias, para que todo mundo 
se acostume que tem que 
apertar”, comentou a ven-
dedora Maria do Carmo.

Ainda convém lembrar, 
que fora do período de 
trabalho da Guarda Mu-
nicipal, a tranquilidade 
não é a mesma, segundo o 
agrônomo Antonio Ramos, 
“as pessoas não entendem 
que tem que apertar o bo-
tão para atravessar, e nós 
com os carros passamos se 
o sinal estiver verde, dai o 
povo se joga na faixa, está 
bem perigoso, porque se 
muita gente não parava 

antes, imagina agora com o 
semáforo, uma vez que ele 
só ficará vermelho se al-
guém apertar”, comentou.

SEM CARRO – No dia 
22 de setembro, em cida-
des do mundo todo, são 

realizadas atividades em 
defesa do meio ambiente 
e da qualidade de vida 
nas cidades, no que pas-
sou a ser conhecido como 
Dia Mundial Sem Carro. 
Na Europa, a semana toda 

é recheada de atividades, 
no que chamam de Sema-
na Europeia da Mobilida-
de (16 a 22 de setembro). 
O objetivo principal do 
Dia Mundial Sem Carro 
é estimular uma reflexão 

sobre o uso excessivo do 
automóvel, além de pro-
por às pessoas que diri-
gem todos os dias que 
revejam a dependência 
que criaram em relação 
ao carro ou moto.

campanha recolhendo os 
detritos de seus quintais, 
depositando-os em frente 
às suas residências para se-
rem então recolhidos pelos 
caminhões da prefeitura. 
Para Leani Ruppel, presi-
dente da BPW, esta ação é 
uma semente que foi plan-
tada em 2010 e que já está 
germinando. Prova disso 
é a considerável diminui-
ção na quantidade de lixo 
encontrado no bairro. “Es-
sas ações que fazemos de 
orientações às pessoas 
para que elas não joguem 
lixo em lugares públicos 
e não deixem esse lixo 
amontoado é muito válida, 
porque são as grandes res-
ponsáveis pela beleza da 
cidade e pela diminuição 
de doenças e endemias.”

A professora do curso 
de Enfermagem da UNE-
MAT Campus de Tangará 
da Serra, Ana Claudia Pe-
reira diz que as expectati-
vas foram superadas e des-
tacou a importância desse 
tipo de intervenção, já que 
a manutenção de quintais 
limpos diminui considera-
velmente a proliferação de 
diversas doenças, não ape-
nas do mosquito da den-
gue. “É muito importante 
esse tipo de ação coletiva 
por isso, buscamos novas 
parcerias em Tangará. para 
os acadêmicos é essen-
cial que eles tenham esse 
conhecimento, essa cons-
ciência de responsabilida-
de social, trabalhando pelo 
bem da comunidade como 
um todo”, concluiu.


